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Conta	 qtie a Junta vai apresentir.voe
provara , Senhores que &Ia correspondeu ás es-
peranças do Governo4 O empresrimo aber to no
a.° de Julho do atino passado groduzio a re-
ceita de 28.000,000 de rublos sem algum esfor-
ço da nossa parte.

Depois de fechado o empreatimo , ao nossas
nscripçoes não descerão da soturna a que furão

dadas. Successivarnente tem subido , dentro em
hum mez , a 87 , o que dá o interesse de 51 pot
cento.

O produto do emprcstimo , junto a outros
capines de;tirsidua o armo passado para o mesmo
fim , sobe a 38.000,ocio , sue riáO se retirarão da
circulação.

. Esta somma he suffieiente para o primeiro
anno das nossas operações, cujo objecto he redu-
zir gradualmente a massa das acções á proporção
necessaria para a nossa circulação. O Governo jul-
ga do seu dever proceder neste caso com circeins-
pecçáo , e ainda com hum gráo de vagar ; evitan-
do com esta prudencia , embaraços, e violencias
que resulrariáo ao Estado , assim como a huma
fortuna particular , de !musa diminuição muito
pronta, nem por isso chegará menos ao fim, a
que se prop&e.

Os Bancos de de sconto  , que até este atino
cio dependentes do Banco das Apolices , descon-
tai/á() letras, e fazião emprestimos sobre g
depus ruiu. Os capiraes , que lhes forão con

para estes fins est	 na-longe de ser propo
dos á ex tenção das operações de commerci
sua organisação pedia muitas mudanças e -
mas. Portanto julgou-se conveniente pôr
lugar hum Banco de Commercio, ao qual se
hum capital mais consideravel , e alguns novos po-
deres conformes ao fin./ da sua instituição.

Este Banco abrio-se no s.° de janeiro deste
anno.

O Banco' de Apolices vos mostrar, Senho
res na conta que sus lu de dar, o emprego dos
cap aes destinados para descontar o atino passado
assim como as operaçóes dos ofilcios empregados
no cambio das letras velhas pot novas.

O Banco de empresam° não estando ainda
organisado conforme a determinação do Manifesto
de 7 de Maio , não podia fornecer á industria
griculrora e manufaerureira D auxilio, que se re-
ueria. A Repartição da Fazenda está occupada •
ste objecto , que a tempo competente será su-

eàO ao vosso exame.
Correndo as contas, que vos balo de

presenradas pelos estabelecimentos de credito que
a lei sujeira á vossa superintendencia , espero,
rilhares, que tereis razão de vos convencerdes que

administração não se desviou da estrada , que
e foi traçada.

Se no fim do exame, quiserdes illostrar-nos
m as vost-ss observações , nós as receberemos'

agradecidos. Animados do mesmo 2eTO pelo de-
sempenho das beneficas vistas de hum Monarca
ineesssivernenre Decimado da felicidade de seus Tm.-
salos , devemos estar igualmenre persuadidos ., que

confiança não he ordenada pela anthotidade e
poder do Govern:- mas que he mantida pela sua



exacta obstetvaneia clis regri esrabe!eida; e que
a convicção maral d que nunca se affastará
delles, he a alme e a vida do credito.

Noticia sobre a Groeniandia.

A Groentivulia , ou Greenlandia he o mais
septentrional dos paizes da ffinerica.- O seu nome

urra verde ) vem do musgo	 que cobre as
sus as. Ao Sul e a É' Esc r por limites o
mar e a Oeste o estreito de Davis e a bebia de
1Jan. Se a geographia physica deste raiz he

pataco conhecida, ainda menus se sabe dos
seus zosrumes. Cremos portanto digno de apreço

- o seguinte artigo ) extrahrdo do TOMS de s t de
Maio.

Huma obra curiosa se publicou ha pouco
com o titulo de Geeenlandia , ou extractos do 3ore
nal de 1-lar: Ege- de Saabye , eine foi Ministro
Christáo naquella Colonia Dirrainarque%a. O livro
lie cheio de noticias interessantes, e novas a al-

as ViiraS. O extracto seguinte ha de divercir
os	 res.

44 03 Greenlanderies crêm em hum Ser Su-
premo, e ni immortaisdade da alma. Este Se
que eVes ch*ao Torngarst‘k	 he segundo suas
idéas, meis mo do que bom, Não pôde sei crer-
n 1  dizem que e- numa avó terrivel
enuther , que goverrat os animais do mar, muitas
vezes as chama a si , e desta sorte priva os balai.
untes do seu sustento. Tarribern não o considerão
como Credor da mundo, porque pensão que o

indo nasceu isor si mesmo " e os primeiros Green-
andezes surgirão da terra. Alguns faz 7oragar-

sn' hum espirito; outros dizem que Ise hurna
ra ; outros que se assemelha a hum homem. Af-
&mão huns que he immortal , ()urros qne ecoo
estrondo o ?Sie matar. A soa mordi be bem no
snseseor d serra , °Tile a vida ho a graaavel e Os
tnantirrencos em abundancie. Tão diversas o as
ida;, que &les tem daquelle Ente; mas nem o
mão', nem o ternern , nem o ad,ití,nQiinda
estão de sande , a peses he feliz, e enes nátr tem
couse , que oi inquiete' a outros respeitos Torn-
garsufr lhes he inteiramente inditTerente. Quando
estão doentes ou inFeii , ou OS peixes desunpa-
irão a costa , entáo recorrem não a Treettearriee
mas ao seu .lagek-Jk. , que rem relações com elle,
O dingekok então pergunta o seu pareces e traz-

'lhes a resposta.
" Crém na immortalidade da alma, e que o

seu estado depois de morte he melho do que o
pr nte , e mais feliz pua talos elles; porque,
segundo Suas idéas , então odos hão ser felizes
sem distinção. Verdade he que eiles crène que ha
dois lugares de habitação depois da inerte

no Ceo curo debaixo da te a ; porém açe,
felizes , conskierão porem a morada subterranea
orno a mais feliz ; e a ella somente vão aguei

les, que neste mundo soffrerão muita& misesia„
ou que iizerão grandes serviços a seus concidadãos:
s almas de rodos os mais vão para o Ceo A

alma lie com effeito hum espirito mas tem algu-
ma cousa de materia ; hutua cousa delicada , e
macia , que se sente. Ella adoece , e neste caso
G Angekok Ode tirar a parte enferma, e pôr em
seu lugar outra sã ; pbcle perder-se , e entáo lhe
da hunia nova. A aurora boleai são as almas dos
defuntos , que danço no Cito.

44 O ar , a terra, a agoa e o fogo, tem
da hum seus espirito , que exercem certo impe-
rio, cada hum na sua esfera. Deve-se ter cuida-
do em não enfada-los Hum (puiu de mrlha ao
Norte do lugar da minha residencia , havia hum
lugar perigoso para os terneiros , que algumas ve-
zes erre° arrebatados por hum str invis vel. Na-
socks casos , o medo fazia a maior pa:te , e vi-
olentos eopeos de vento Est , o resto.

Alli se dá credito a apparições e duendes,
mo em todas as outras partes Por esta razáo ,

dobrão as pernas dos mortos, emquento estão sie-
xiveis, para as curvas e os leváo de inveino pa-
ra fóra da porta, e no verso para &Traz da ren.
da , para que as almas não voltem. Pela mesma

zão , que havemos dito , tire° os coraçâes da-
elles , que snatío por feiticeiros , e os tJevotão;
verdadeira causa da sua crueldade he o medo

de que o espirito da pessoa morta lhes appareça.
Os Greiniandezes se affogão muitas vezes na ca-
ça dos Pbocas ; e então os seus espoiieis appore-
cem depois da Morte. Ouvem-os vir á praia , e
quebro o gelo com as suas canoas (kajaks);
vem-os ieva . las á praia , e pá' ias nos lugres des.
oleados para cilas.

" Tambem os rochedos rem seus espiritos
que ao muito perigosos, porque descem as casas
á noite, e roureee mantimentos. Se he verdade
como cites eeferem que individuos Greenlandezes
algumas vezes desesperados deixáo a sociedade Fa.
ia sempre , e v;vem entre rochedos , não he pau
ra admirar que v sitern as caias , mormente nas'
noites de inverno , para buscar alguma cousa, que
prolongue sua mofina existencia Por isso alguns
Greentandezes reá° os considerão como esp:ritos
mas como homens desgraçados, que isolados dor
outros se tornarão selveges , e temiveis.

44 Quando algum 9 que he accusado de &id.
ceda , morre de morte natuesi , não Ode Iaeer
cegado na cova Hurna mulher, que foi accusade
de ser Miseeg sok p foi enterrml ii no longe da mi.
tilia casa Algumas pek i ras que i„,;'brião a cova
eseorregatão Oã• Cie3 acharáG o Catj avvr	 e ar,



3i de Março.

Mr. SOM d mesma Junta , appresentou

NOTICIAS

ENT14 DAS.

Dia 2 g do corrente. — Port/and ; 75 das
G. Ainer. Caravan	 IVicoiar flopbenet , C.

• ao	 madeira e fazendas,	 Londres 6o dias ;

Cantara dos R

a

rarearão huma pert	 To mostra que ella era
Illiseetlok, disserão os Greeniandezes. - Corno ? per-

guntei eu. " Porque os seus ossos não pádem des.
cançar em paz ,, responderão cites.

Estados Unidos da "eriça.

Congresso ent Senado 3 de Ákrii.

O Senado tornou a examinar o bI1 tclatko
á navegacáo appresenrado pela Junta das Relaçoes
Estrangeiras , Quarta feira.

A primeira sução provideneeia que de 30 de

&ombro seguinte em diante, os portos dos Is-
talos Unidos serão e ficarão fechados a todos os
navios , que penencesern em todo ou CM pane
a algum vassallo ou vassailos dc Stld Magesoide
Britam nica , que venha ou chegue de algum poN
ao ou praça de colonia ou terriorio de Sua Ma-
gesrade Britannica que está , ou estiver, segun.
do as leis ordinarias de navegação e commercio
fechado aos navios pertencente aos Cidadãos dos
Estados tinidos ; e rodo o dito navio , assim ex-
chiai() dos poios dos Estados Unidos 9 que en-
trar, , ou tentar entrar nos ditos portos , em con-
travenção deve Acto será confiscado paca os Es-
tados Unidos , com o seu aparelho , velame , e
muniçõ:s , e juntamente a carga si que houver a
bordo do dito navio.

A segunda secção prové , em resurno , que
toe a embarcação !nina , que entrar nos nos-
sos portos , quando sahir, se estiver carregada de
producções dos Estados Unidos , deve dar fiança
de não desembarcar a carga em algum dos par-
tos Ingtezes prohibidos na primeira secção e con•

fiscar a embarcação , aparelho, &c. se procura
sahir sem d.at a dita fiança.

A tercaira seeção ordena a maneira de cobrar
25 penas correspondentes e dar conta delias, &c

MM. Barbour King , e Macon , fatiarão
em defesa do MI; ie depois se debateu a quesrão
ordenando que se pozesse em limpo, e lesse ter-

ceira vez 5 e se decidi() pela affirmativa com 3
votos contra I,

bill para angmentar .es direitos sobre certos
artigos manufacturados imputados aos Estados Uni-
dos ; que foi &ias vezes lido, e ninando. A par.

essencial do loa he a seguinre:
15 Ordena-se, &c, Que desde o dia —13C

e r8t8 em diante•, cessem os direitos ora em
vigor sobre os artigos abaixo numerados, e men-
tonados , na sua importação nos Estados tinidos;
que, em lugar deites se imponlato daqui em

diante , cobrem, e arrecadem scbie os ditos ar-
tigos , na sua impetração, os diversos e respecria
vos direitos seguintes, a saber : sare aço , hum
dollar e 50 z entes:mos por 'vincai ; sobre munia
ção manufacturada de chumbo 3 cent. For lib.;
sobre artigos manufacturados de cobre, eu do qual
o cobre he a rnateria de mais preço , 25 por cen-
to ad valorem ; sobre senas guarnecidas de praia,
coches e arreios z5 por cento ad valerem ; scbre
todo o rapei empregado ordinariamente pãra estotn-
par ou escrever 1 z k cenas. For lib. ; scbte lo-
do o outro papel, 8 cents. por lib. ; aclare ta..
chas , e preguinhos, que não passem de dezeseis
onças em mil , cinco cenrs1 por iib. ; sobre os
mesmos, que passarem de dezeseis onças em mil.
o mesiruo direito que sobre os pregos. .

Sec, 2. Ordena-se mais ; que se faça huma
addição de dez por cento aos differentes direitos
acima especificados e impostos, a respeilo de toa
dos os ditos generos , fazendas e mercadorias so-
bie cuja irri[ortação em embarcações Ave:lonas
ou estrangeiras não se unha já aqui feito especi-
fica eliffetença , que depois do dito diz — de
de 18t8 , forem importados trn errbareaÇões Ou
navios, que to sejáo dos Estados Unidos: Ad-
vertindo , Que este direito addicienal não será aja.
peado aos generos , fazendas e reetcadorias
ponadas em navios ou embarcações que não sejão
dos Estados Unidos , que tenhão direito por traa
fade, ou por algum Acro ou Actos do Congres-
so a entrar nos potros dos Estados Unidos , pa-
gando os mesmos direitos, que pagáo os gcrieros
fazendas e mercadorias importadas em navios cia
embarcações dos Estados Unid:s.

As secçõea	 a e 4..1 cooTérn símPlegtente
os presenres abatinenics de baldeação dr awbads)

1

 e as operações das existentes providencias para co-
brar os direitos	 .kc.

MARÍTIMAS.

B. hig. A Limitai „Grifitb M. 	 tues ValLer, , C.
a Lriken e Comp , fizen .	 Dito ip 65 dias; B.
ing, 'Traves M,	 Cat.!, , C. a D4vid Steverri-

fazendas	 Crbinda ; 26" dias B.
ai Sity ira 3	 Mat-atio C. a
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L. Carlota , Ni. AI'	 f,R,"1,..-Jr1	 r	 .

M. • carne , couros e sebo. — C'ainpoã 5 dias ; S.
,Estrella , M. Francisco José da Costa , C.
Diago Gorais Birro	 assucar e agoardente.
Dito ; dito, L. 5. 10,io Ba iptisga M. Manoel
Antonio Dias , C. a jou; Antonio dos Santos
Xavier, , dito.— Dito ; 9 dias ; L. Senbora da
Cicia, M. Eduardo 7osi da Cantara , C. a PIO-

7CIfi Ferreira Timo, dito. — Dito ; dito • L.
Boa viagens ,- M. José Rodrigues M sia , C. ao

dur. — Dito ; 7 dias 13. BOM StuTeSSO , M.
é Luiz do PooiNg , C. ao M., dito. — Dito
' 5 ; L. S. Boaveattirra	 Joaquim Jose
ra , C. a ,7.9agrain "intorno Ferreira , dito e

= Dito ; dito , L onreiçio Flora, M.
rto do Silva, C. ao M.., assucar, ,

dente e mel. — Dito 7 dias ; L. Conceição, M.
.lose Francisco da Custa, C. no M. , dito.
Cabo trw, i dia ; L. Pera Cru%, M JO;i

mins Dorningnes , C. ao M. , milho e fejã
;z Aias; L. Senbora da Contenção, M. An.

tONla ilfartins dos Reis , C. ao M.
Duo ; dito , L. S. oro Raptista, NI, Antonio
da Silva. Pereira • C. a0 rd. milho,	 Rio de

dias ; L. Maria Lriz4; M. ligie1
Cc, rreia

§ 
C. ao M. , arroz e raboadm

1,),w 7 d;as L. Santa Rita , rd. Manoel Gon.
, C. a Manoel Leite, dir.	 Marabe ; 3

° dias EL Boni fim	 M. FratIchtO Rodrixries à
ifgaiar , C. ao M. , taboado. — Dito ,• dito ,
Conceição , M. Ãnconio Rodrigues • C. ao -11/44.

duo. Santos ; 10 dias ; G. Conceiçio M. Do.
'H inos Antonio Açores 3 C. ao M. assinar. --
Benevente ; 24 dias ; G. Santa Rita ; M. Alto.
mio José Garcia, C. ao M. , madeira assurat

agoardente.
Dia 29 dito — Laguna ; 9 aias L.

'VS M. Pedro Francisco da Silva, C. ao M.
adoba , couros, fejáo e mondosri.

Dia ;0 dito. — Rio Grande ; 14 dias ; E.
tal Lecor	 7oiè dos Santos Magano

C. a yoaquiin Antonio Alves
' 

carne , couros e
sebo.	 Arribada ; S. Flor da Asserira , M. Mar
noa Martins dc dgssiar sahio a z8.

S 4 F-1 D A S.

Dia zEl do corrente. — Buenos .4yres ; C. Ing.
Patagonia M. 7ames Honson , arroz. — Rio
Grande ; S, Flor à America Manoel Mar-
tins de ilguiar , vinho e fazendas.

Dia 29 C 30 dito.	 (Nenhuma Sabida.)

A VISO S.
Na loja da Gazeta se acha	 Geografia moderna de Portugal e Flespanha , com hum nsap.

,1 vol.	 — Atlas portatil Geograpbico da Penhas:lia , por Lopes , com ao nrappas por
;:zoo réis.

Em 2 de Junho desapparew,u hurna negra nova , Cabinda , de idade 17 anos emanara or.
dinatia de boa murição., boca larga, com faio da cabeça do dedo grande do ré, quem a achat pó.
de noticiar n rua do Conde N. v 64 , e receberá suas alviçaras.

coem quizer comprar hum negra ctioula por nome Filippa, de idade 16 annos, que sabe lavar,
engomar , fazer doces e biscoitos de traias as muatiJaies , fiar e recet algodãocozer lizo , refinar
assucir e sal , e toda o mais serviço de hurni c4za , e kaM112in hum moteque Pde nação Mandinga e
de ilide de 18 annos , bom cozinheiro, que sabe retinir assucir e rt:ronrir 

hum almoço de rodas as
quilidades , e todo o mais serviço • COM perfeição , vá á rua Detrás da Lapa do Desterro, lado di.
leito , caza N," t

Dorningas Fernando. Alves
' 

noneaJo pela Real Junta do Cornmeteio desta Corre , administardo r dos bgns do GjuoJido C.pitáo Manoel illonio Pereira , 1..12 sabi ,.tr aos credores do dito nado, que
eiles se deveráiji dirigir á dita Real Jun[a a hm de leticriarern su,“ dividas , dersrro no prefixo prazo
de dois armas.

QtC12 quizer comprar a posse e berrifeitorias de hum tfr eno com muitas plantas de cafré
laranjas,. bananal , e outras gnoius com rio por hum lado ,	 hir faltar com Clemente Jose' deFigrs;dre,clo erfl Mata porcos , defronte do Coronel .rintorito GQ}ne f Barrozo. -

O Tabellião Jos e .1ntonio dsis Santos Arncno • mudou a sua Lloradia da rua Detraz do Hos-pício; quem delle precisar em horas Vasas do escrirotio , ou dias Santos , vá á rua da Alfandega nanaza N. v 6;, do lado esquerdo.
(bem quizer comprar a Surnaca S. Francisco dc Paula, vinda p ro:drnamente do Rio Grandedirija...se a Francisco Lopes d° Araujo. na rua de S. Pedro N. 5.
QICTI (111fiel comprar dois repos ainda rnoçus, han com officio dc ÁljeaiateCaiador, falte na rua de S. Fedro, cata N.° acC.	

e outro C'

ILEGIVE


